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San ta Cecilia 

Já em outros annos e n'csta mesma data 
se rememorou na 
Arte Musical a 
poetica lenda da 
padroeira dos mu­
sicos ( 1 ). 

Não está comtu­
do assente que a 
filh'l dos Ca!cilii 
fosse, ella propria, 
tocadora de qual· 
quer instrumento, 
como todos ou qua­
si todos os pintores 
a teem representa­
do. O texto latino 
que descreve a len -
da é por demasia 
vago para ciue pos­
samos tirar illações 
positivas n'esse 
particular. A pro­
posi to do seu casa· 
mento com o ido­
latra Valeriano, diz 
o texto: 

Cantalibus or;.rmus 
Crec1 /ia Oommo decan· 

tabat. 

prova que, em tal conjunctura festiva, esti­
vesse a sua musica de todo isenta de qual­
quer pensamento profano. 

l\Ias, a não ser o veneravel Cimabué, ante-
passado florentino 
da pintura quatro­
centista, que nos 
deixou uma • ant.1 
Cecili.1 hieratica e 
bysantina, tendo 
em attitude simples 
e austera um mis­
sal nas mãos, quasi 
todos os artistas 
que se comprouve­
ram em figurar na 
tela a dôcc esposa 
de Valeriano, a 
quizeram fazer pas­
sar por instrumen­
tista sublime e ins­
pirada. 

Cantava Cecília 
ao som cios instru­
mentos as g lorias 
do Senhor. O que 

SAKTA CECILl A 

Se t:omeçarmos 
em Raphael, o mais 
illustre dos pinto­
res i ta 1 ia nos, ve­
mo·la empunhando 
um orgâo portatil. 
Em torno d 'e 11 a 
agrupam-se alguns 
santos, um prelado 
apoiado ao baculo, 
um bello velho 
pontifical que se 
encosta á espada 

nem significa que se acompanhasse a si pro­
pria no orgão, na harpa ou na cithara, nem 

Ir) A fc~ta de Santa Cecilia cae a 22 d'este mez e era 
antigamente solemnisada entre 11ós com muita pompa· 

da egreja militante. 
Por terra um pan­

deiro, um triangulo, violas antigas (1). 
Se passarmos de Roma para Bolonha, ve-

11) Xumtro l!JO da tlrle .\lusical 1anno de !Q< li1• 
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mos o Dominichino, com esse formosissimo 
grnpo, que hoje reproduzimos e que é, sem 
duvida, uma das pero las da exposição ita · 
liana no Louvre. Aqu i vê-se, em ingenuo 
anachronismo, a nossa sa nla padroeira a de· 
dilhar uma viola baixa 1 A santa, cujo modelo 
sem duvida foi alguma robusta camponeza 
de Bolonha ou de N apoies, tem na sua frente 
um anjo nu, que lhe se n 'P de estan te, segu­
rando acima da cabeça a partitura sagrada. 

O Guercino deu-nos, na sua anta Cc>cilin, 
uma bella dama, ricamente trajada, a tocar 
orgão. Cario Dolce, italiano da decadencia, 
tambem co mpoz uma Santa Cecilia orga­
nista. 

Na escola flamengà tambem ha encanta· 
doras imagens pinturaes da nossa santa. As 
de Martin de Vos e Adrien Collaert são ro­
deadas de instrumentos musicos, como que 
s .\·mbolisando o sentimento artístico que a 
lenda lhe tem querido attribuir. 1\las tanto 
n 'essas duas lindas telas, como no cobre de 
Gerarei de Seghers, que já aqui veiu repro · 
duzido (1), é por excepção uma c ,711/or.1 a 
figura principal do quadro. 

Outro tanto se não póde dizer d e Teniers 
e de Rubens, os dois grandes luminares <i'esta 
escola. O primeiro mostra nos um a Santa Ce­
cília sobraçando um orgão de mão. O segun­
do, reproduzindo os traços da sua segunda 
mulher, Helena Fourmcnt, ap resenta-nos a 
santa a tocar um cravo(! ) sustentado por 
anjos. 

Em França foi :i\Iig nard o primeiro a inter­
pretar a lenda, n'aquelle estylo galante e 
subtil que lhe era peculiar e que deu até 
origem a uma palavra no''ª - a mil(nar.ii · 
se. Aqui, temos a g loriosa protagonista da 
lenda a tocar harpa (2) e é tambem um anjo, 
puro e formoso como um anjo citharêdo de 
Fra Angelico ou de Bcllini, quem lhe está 
segurando a musica. 

Iicolau Poussin lambem tratou do assum­
pto, mas não poz em scena nem a instru. 
mentista nem a cantora. Visou directamente 
a martyr, no momento em que ella, victima 
da sua propria piedade, exhala o suspiro 
derradeiro nos braços das suas servas. 

Muitos artistas contemporaneos se teem 
proposto pintar a imagem da bemaventurada 
Cecília - e teem-no feito com maior ou me­
nor fortuna. Mas, em bôa verdade, não é com 
a nervosidade, que caracterisa o seettlo xx 
que podemos comprehcnder o mysticismo da 
gloriosa martyr, que os musicos escolheram 
para sua protectora. Só a candura d'um Fra 

(1 ) Pertence ao direc1or d'e,ta re,is1a e foi publicada 
a reproducção no numern 166 (anno de 190). 

(2) A granira anonyma reproduzida no numero 142 
(anno de 19041 apresem a a egualmente como harpb1a. 

Angelico da Fiesole, d'um Hans ::i.Iemling ou 
d'um Roger ,·an der Heyden, é que podiam 
dar ao pincel aquella sinceridade d'expres­
são, que engend rou, pela crença, um tão 
g rande numero d·ob ras primas do passado. 

-- -~ 

Pelo Estrangeiro 

Do nosso querido director recebemo;:; mab esta inte· 
rc:.santissima carta que os no::.so~ leitores decerto muito 
apreciarão. 

i\I eu querido amigo 

No mal engendrado relato d 'esta minha 
dig ressão artística, cabe um a parte importan 
te ao museu instrumental do Soutlz J(ensin­
~ton, a que consagrei umas duas ou tres vi­
s itas bastante longas. 

Descrever-lhe as maravilhas do South K e1t­
si11gto11 /V!use11111 seria tarefa muito superior 
ás minhas forças e sa hiria por completo do 
quadro forçadamente restricto d 'esta corres · 
pondencia. Tudo o que o engenho humano 
tem podido crear de grandioso e m bellas artes, 
cm artes decorativas, em machinas, em pro­
ductos textis, em faianças e majolicas, cm crys­
taes, cm esmaltes, em metacs, cm gemmas pre· 
ciosas, em bordados e rendas - tudo ali está 
representado com generosa larg ueza e com 
infinito apuro de escolha. Um numero inca\. 
culavel d e objectos dos que ali figu ram são 
emprestados por colleccionadores particula­
res; na etiqueta de todos os outros se men­
ciona o preço por que foram adquiridos, ,.a. 
liosa indicação para muitos visitantes. 

A secção instrumental, sem ter a exhube­
rancia do museu de Bruxellas, é riquíssima 
e surn mamente interessante, occupando uma 
sa la e parte de outras duas. Algumas das pe­
ças estavam emprestadas aos museus de 
Glasgow e Portsmouth, mas as faltas não 
eram tantas que desadornassem o conjuncto 
da exposição, nem incidiam, creio eu, sobre 
as peças primarias do museu. 

\ ' i maravilhosos instrumentos de teclado 
dos seculos xv1 e xv11: - uma espineta de An· 
nibalc d ei Rossi (1577) adornada com cerca 
d e 2000 pedras decorativas e preciosas, outra 
d e 1568 com a assignatura de Marci Jadrm, 
outra de G. Fr. Antegnati, de Brescia, com a 
data de 1 537, outra de Giovanni Celestini 
(1593) - uma virginal feita em Murano no 
fim do seculo xv1 para a rainha Isabel da 
Bohemia e toda decorada com vidros de V e 
neza, outra assignada por John Loosemore 
( 1655). outra em carvalho esculpido, trabalho 
flamengo do seculo x' r, outra com applica-

• 



çõcs cm prata, tah-ez da mesma cpoca, - um 
pn::cioso crm'" de 1521, fabncadv por Géro­
lamo cli Bologna, outro ve1wziano ,lc 157.i, o 
de IIaendel, com dois teclados, com a assi­
gnatura do celebre André R uckers, outro de 
Pascal Taskin, de Paris, ainda 
outro ele l~uckers, com lindas 
pinturas, e 11ão sei quantos 
mais. 

Dos instrumentos d'arco 
tambem ali ha exemplares de 
alto valor. 

21) 

vencer ninguc111: baseando me com tudo. cn 
tre outros dados, na affirmação de Silva 
Leite, no seu mcthoclo, que as melhores gui­
tarras eram no seculo xv111 as fabricadas por 
Simpson, de Londres, suppuz ver no nosso 

instrumento nacional uma 
transformação do cistro, ins. 
u umento medieval muito usa 
do no norte da Europa. 

O estudo agora feito no 
.'wuth K e11si111rto11, vem cor­
roborar a minha presumpção 

Em uma das 111tri11es que 
contém bandolins, panduras e 
instrumentos similares, figu ­
ram sob o nome de c:1tli!'r, di­
versos instrumentos a na logos 
á nossa guitarra. 

Xão me passa pela cabeça 
citar lhe os mais bellos, por­
que mesmo isso levaria pagi­
nas, ma<; uma Vin/.1 de G.1111 -
ha de i\Iartin , -oigt ( 1726) 
1 inda rn e nte rnarchetada cm 
madreperola. uma outra de 
Dui!l'opruggar, ricamente de 
cc.racla, as duas l'iole di Bur­
.ione e uma pequena Ga111b.1 
cmpn·stacla por Donaldson, 
:.ão peças por tal modo pre 
ciosas que me prenderam a 

llE::\RY WOOI> 

No catalogo, ali{ts incom­
plctissirno, de Carl Engcl, vem 
mencionada uma d'cllas sob 
a cle$ignação seguinte: - C1 -
·1 HAHA. A citlzer with six pairs 
of strings. 111/aid witlz motlzer-

attenção para nunca mais as ol\'icl;,r. 
:"âo Jl1e falarei dos instrumentos a que se 

prende uma lembrança historica, nem d'aquel­
les que marcam uma data interessante no do­
minio elo fabríco instrumenta l, como seria 
por exemplo a Harpa dupla fabricada na Ita­
lia no seculo xv1; tambcm lhe não falarei 
dos instrumentos 
exoticos e popula -
res, que só por si 
·onstitucm um mu­
seu. 

of-pearl, tortoise-shell a nd 
ivory. Prol'ided with a Copo-tasto of ivory. 
Port11{!11ese, J\1,1de by João Vieira da Silva, 
at Lisbrm, about r;oo 

E' um::i guitarra portugueza, sem tirar nem 
r,ôr, a que o fabricante, seguindo um costume 
muito nosso quando se trata d'instrumentos 
d'exposição, d· u uma fórma original, embel -

lezando-a ao mesmo 
tempo com marche 
tes de madre-perola, 
tartaruga e marfim. 

Da mesma cpoca 
e na mesma l'1tr111e 
existe outra cztlier, 
esta feita em Ingla­
terra, com o crave 
lhame de chave, co­
mo por muito tempo 
se usou entre n6s, e 
tendo, unica cliffe 
rença da nossa gui -
tarra, os dois ulti­
mo s bordões sim­
ples. 

Duas outras c1-
tliers. de edacle mais 
provecta e ambas ele 
procedencia ingleza, 
possuem egua 1 mente 
as caractcristicas da 
guitarra portugucza, 
sPm terem comtudo 
o cra\·elhamc mo­
derno. 

,\l as não posso 
deixar de referir-me 
"º que encontrei no 
Snut/J J{eY1sinJ.!lo11 
que por algum mo­
do se pudesse rela­
cionar com a nossa 
musica portugueza . 
E' opinião minha, 
de ha muito tempo 
assente, que a nossa 
guitarra portugueza 
nem foi imaginada 
em Portugal nem 
provém directamen­
te de qualquer ins ­
trumento arabe, co­
mo teem atftrmado 
os nossos mais dis­
tinctos musicogra­
phos. Já defendi al­
gures a minha ideia, 
sem ter comtudo a 
pretensão de con- El;Gl.::\ E YS.\ YE 

Fiz tirar photogra­
phia d'esscs quatro 
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espccimcns, para mais facilmente se poderes­
tabelecer uma comparação, e desejo acres­
centa r a inda, a titulo de curiosidade, que o 
typo de finitivo do instrumento ainda se fa ­
bríca larga mente em Londres (possuo cata­
logos), mas agora já sob o nom e, não ele ci­
tliers, mas de portuguese g uitarr(IS (sic). 

Pois apczar da desinteressada nomencla­
tura dos \'Íolciros londrinos, ha de custar a 
tirar me da cabeça que a guitarra é um ins­
trumento genuinamente inglez, gradualmente 
modificado do c1stro (ou c11her, se quizerem), 
pelo encurtamento do braço e pelas succes­
sivas transformações do cravelha mc. 

Basta-me averiguar, e não é facil, por que 
moti\'O, sendo a g uitarra o ins trum ento popu­
lar rl e mais recursos que 
existe, se cantonou em Por ­
tuga l e está tão pouco cli f­
fundida no seu paiz d'ori­
gem. Teremos d 'attribu ir 
ainda o caso á tão desa­
creditada orientação musi­
cal do Pº''º inglez, que lhe 
prefere o banjo e e a con­
certina ? 

Deixemos ahi o ponto 
<.!'interrogação, para outra 
occasião ck mais vagar, e 
vejamos o que lhe posso 
dizer de concertos. 

O i\J ischa Elman deu 
aqui um unico recital, e lá 
o fui ou\'ir de novo. Afora 
a Sonata de Haendel, to­
cou principalmente obras 
de vinuosidade, como o 
Concerto de Spohr, o 
Fa •1sto de vVieniawski, um 
Estudo de Pagan ini, etc. O publ ico aqui 
adora este gcnero de peças e fez uma g rande 
ovação ao a rtista. Por minha parte, mantenho 
ainda a minha primeira impressão; a virtuo­
sidade de Mischa Elman está ainda um pouco 
verde, prima sobretudo pela expressão e pela 
qualidade do som. 

No tocante ao estylo, falha ás ,-czes desas­
trosamente, como na Ana de Bach, que lhe 
o uvi e que me fez lembrar, com desvanta­
gem para o moço artista, todos os bons vio­
lin istas que conheço. 

Ouvi tarnbem Henry \~ood e a sua orches­
tra, que me deixaram encan tados. Abalan­
çam -se ás g randes difficuldadcs symphoni­
cas, e ~ácm-se quasi sempre a primôr, 
apezar da sensível fraqueza cios metaes e 
da demasiado ruidosa intervenção dos tim­
bales. Já na minha anterior carta me referi a 
este tic especial das orchestras inglezas, que 
me irrita um tanto os nervos. Não quero at­
tribuir toda a culpa aos timbaleiros, pois ouvi 

uns poucos e sem preesse desequilíbrio de 
sonoridade me feriu e incommodou; o facto 
é que tocam em instrumentos enorm es, cuja 
extrema vibração e resonancia pócle ter opti­
ma appli cação na symphonia, quando as 
massa s instrumentaes são muito nume rosas e 
sonoras, mas que, com metaes àc sonoridade 
frouxa como os d'aqui, se tornam ás vezes 
intempestivamente bulhentos. 

A orchestra de \\'ood Yôa largo, como já 
disse. De W agner ou,·i lhe o preludio do 
Pars1fal e a galopada das 1Valkirias, que 
francament<' me pareceu uma trotada a que 
o chouto por vezes não foi estranho. Mas 
tambcm, não posso pôr- lhe outra nota negra 
em todo o programma : o Don .Ju.111 de 

ROYAL ALBERT HALL 

Strauss e a fantasia symphonica d<i Fran -
cesca d.1 Rn11 i11 i de Tschaikowski foram es­
tudadas com verdadeiro amor e traduzidas 
magistrn lmente em todos os seus complica­
dos pormenores. E' em toda a parte uma 
optima orchestra a que póde executar, por 
essa fórma, tão transcendentes trabalhos sym· 
phonicos. 

Desejo tambem falar-lhe d'um quarteto 
inglez, que tive occasião d'ouvir na Sala Erard, 
em 2 d'cste mez. Foi um dos concertos d'as­
signatura do S1ri111rs C lub, que tem por pri 
meiro violino Alfred Gibson, segundo H. 
\~ynn R ceves, viola. Alfred Hobday e violon­
cello 'vV. E. Whitehouse, sendo este ultimo 
o mesmo ele que lhe fale i, creio eu, na carta 
anterior - isto é, um quarteto genuina mente 
inglez, cm todas as suas partes componentes. 

Infelizmente não lhe posso dar optimas in ­
formações d'elle. Com um primeiro violino 
tão machinal, tão incerto d'afinação e tão 
pouco char111e11r na sonoridade como o 
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sr. Gibson, nunca podiam fazer optimo ef­
feito os quartetos de 1\ lcndelssohn e Beetho­
ven, que nos foi dado Oll\'Ir n·essa noute. 
(IJuito bom em compensa<;ã') o segundo \·io-

XELUE :\IELB.\ 

lino; optimo ,.;obretudo o pianista Ernest 
\Valker, que se produziu no Trw (op. 8) de 
Brahms, e que se me affigurou possuir todos 
os requisitos d·um primoroso tocador de mu· 
sica de camara. 

Vem aqui periodicamente dar concertos o 
nosso amigo \'saye e, como era natural, não 
faltei a ou vil-o. Tocou a Sn11a1a de Gemi . 
niani e, com um segundo \•iolino, a de Haen­
del, que vae ser tocada esta epoca pela nossa 
Sociedade dt! Music,1 de Ca11Mra. Como no­
vidade tive o Quarto Concerto de Vieux­
temps, não por clle que o conheço ha muito, 
mas pelo arranjo do acompanhamento -
grande orgão, piano e harpa! E além d'isso, 
varias pequenas peças, emre as quaes, divi­
namente dita, a No111ance t 11 sol de Beetho­
ven. Não preciso dizer lhe cousa alguma so­
bre Ysayc e sobre o modo como clle inter­
pretou esse programma. Os ing'ezes são 
doidos por elle; depois d'uma frenetica ova­
ção que lhe fizeram no fim do concerto, era 
curioso 'er o corpulento artista, no fuyer, 
com a ganfurina ensopada em suor, e rodea ­
do por 30 ou 40 1111sses que lhe estendiam 
albuns e programmas. para assignar 1 Uma 
verdadeira furia autographica ! 

Na mesma occasião dava a Patti um cvn· 
certo de beneficencia no R&yal Albert Hall 
mas como a Providencia, sob o ponto de 

vista da ubiquid.ide. se esqueceu por com­
pleto da mmh,L hum lide pessoa, dispensei- me 
de ouvir mais uma vez a preciosa e estafada 
reliquia do b11f·c.111to, não desesperando com­
tudo de a apreciar mais tarde. Porque ella 
não pá ra mais . . . 

,\pezar de ser para mim muito interessante 
ouvir as notabtlidades, que aqui acodem dia­
riamente, não tenho perdido as occasiões ele 
julgar dos artistas de cá, sobretudo d'aquel­
les que aqui são tidos cm melhor conta. Está 
n'esse caso i\Irs. llcrbert Ilutchinson, que 
em 6 c1·este mez deu no Bechstem H.111 um 
interessante recital de canto. O seu program­
ma era opulento, contendo entre obras de 
Brahms, Grieg, i\lax l~ruch, Elgar, certas 
composições ele Bishop e Purcell, velhos mu -
sicos inglezes, cuja litteratura me estimulava 
a curiosidade e me deu interessante assumpto 
de estudo . 

Foi principalmente n'essas obras, por as­
sim dizer historicas, que mais sinceramente 
applaucli :\Irs. Ilutchinson, cuja voz aflau­
tada, conventual, e de incerta afinação nos 
agudos, me produziu ás vezes umas incom ­
modas crispações nervosas ... 

Depois, a promotora do recital teve a in­
feliz lembrança de recorrer á collaboraçâo 
de certa 111.1d.1111e Beatrice Langley, pseudo-

.10~1\..\ !:--%.IGETI 

violinista, que, com todo o respeito de\'ido 
ao lindo sexo, que tão lindamente represen­
tado é em Londres, melhor faria se se lem­
brasse de ir vender pho!'phoros. 
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Julgo que ainda lhe não falei no .llbert 
Hall, vasta rotunda no estrlo ela Renascença 
Italiana, onde se dão concertos e se fazem 
exposições, reuniões scientilicas, etc. E' o 
maior e mais bello salão de concertos que 
tenho visto. O exterior, adornado de tijolos 
de côr e de terras cottas, é imponente; do 
melhor gosto o friso de terra cotta que o 
rodeia e que representa os diffcrentes povos 
do mundo. O vasto amphitheatro interior, 
onde se accomodam 8:000 pessoas, e, como 

cu o vi, com 8:000 
pessoas dentro, é 
verdadeiramente 
majestoso . O or · 
gão assignado por 
\ Vill is, é, segundo 
julgo, um cios 
maiores do mun­
do: o vento é for­
necido por duas 
machinas a \'apor, 
os tubos attingem 
o numero quasi 
fabuloso de 9:000. 

Foi n'essa sala, 
que posso consi­
derar csplenclida, 

\Vl l.11 1-:L~I BACl\HAUS sem exagero, que 
assisti a um cios 
mais bcllos con­

certos de que tenho memoria. 
Basta que lhe cite o nome dos artistas que 

tomaram parte n'elle, para que possa ajuizar 
de como terá sido brilhante essa festa: - a 
\Ielba, o violinista Szigeti, o pianista Back­
haus, o tenor Mc-Cormack, o barytono Ra­
nalow e a lo11don Symphnnr Orches1r,1, 
sob a direcção de Landon Ronald, tudo op­
timos artistas e alguns d'cll cs de fama eu ­
ropêa. 

A l\Ielba, que dava eri1 Londres este unico 
concerto antes da sua partida para a Ameri­
ca e Australia, foi objecto de um ,·erdadeiro 
triumpho .. \. voz pareceu-:11c um tanto gasta 
e nem sempre facil na vocalisac;ão, mas que 
lindo timbre. apezar de tudo, e que pureza 
d'est) lo! 

De J óska Szigeti, uln violimsta hungaro de 
16 annos. cliscipu lo de J eno lJ ubay, só lhe 
direi que na sua e~pecialicla<lc é um cios me­
lhores artistas que conheço, da nova caméL­
da: o allegro moderato do < ,'011 c1•rto de Ts­
chaikowsky, que lhe cabia no programma, 
deu-me uma alta ideia da sua refinada tech -
nica e da sua rara maestria no phrasear. 
Peccou tah-ez, a meu vêr, por pouca quanti. 
dade de som, roas, meu Deus, n'uma sala de 
8:000 Jogares, é tão difficil avaliar isso! 

O pianista allemão Backhaus, o primeiro 
vencedor do premio Rubinstein, é um artista 

feito: pulso maravilhoso, dicção csplcndida 
e notavel intcllectualidade na interpretação. 
O seu Liszt é assombroso, pelo que pude 
ouvir. 

Desejaria tambem fala r-lhe dos outros ar­
tistas <' especialmente de L. Ronald, um dis· 
tinctissimo director d'orchestra, mas receio 
alongar-me até ao infinito e roubar demasia· 
do esJ'aço á nossa Ar te A1usic.1!, que não é 
infinita. 

Limitar-me-hei portanto a relatar-lhe duas 
ou tres audições mais, que sinceramente me 
interessaram e com que porei fecho (já não 
é sem tempo!) a este meu modesto diario 
musical . 

Como typos de concerto popular e educa­
tivo, são mui to cu riosos os que a ,1lionol 
Sund,1y f,e,1gue promove semanalmente no 
Alliambr.1. Esta Nat1011.?/ Sunday l.ea/{11e 
é uma soc1edade creada em 18 55 com o fiin 
de conseguir ao domingo a abertura dos mu­
seus e livrarias, promover excursões, 1cituras 
instructi\'aS, concertos, tudo o que possa con· 
correr para a educação e honesto diverti­
mento do povo n'esse dia consagrado. Os 
concertos dominicaes do Alhc. 111bra são cons· 
tituidos po r um conjuncto ele bancl11s milita­
res, havendo tambem so listas, principalmente 
cantores, prato obrigado em quasi todos os 
concertos ingle-
zes. 
~o <lomingo, 8, 

em que pude assis· 
tira um d'esses 
concertos, á volta 
d · urna deliciosa 
excursão a B ri -
g h ton, festejava· se 
o ann iversario do 
rei Eduardo. As 
ban das reu ni das 
dos G re nad ier 
Guards, Scots 
Guards, lrish 
Gu.1r ds e Cold­
s t r ea 111 Gum·ds 
romperam o con-
certo com o God L.\C\l.>ON RO.'.'\ALD 
S a ve t 11 e Jú11g, 
ouv i cl o respeito-
samente de pé. T ocaram cm se1n1ida, en­
tre outrac; peças ligeiras e inte rvallando 
com os solistas cantores, a J-.:.ai~·ennm·sch de 
\ Vagner, as _'frenes Pittoresques de l\Iasse­
net, Pe!'r-Gynt de Grieg, uma 01111er/11re 
de Tschaikowsky (decididamente, está aqui 
em moda o Tschaikowsky l, e a symphonia 
da Sem1ram is; salvo esta ultima obra, cuja 
execução deixou a desejar sob o ponto de 
vista da fusão e da certeza, todas as outras 
peças foram soberbamente tocadas e mere-
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ceram bem os longos applausos com que as 
festejaram. 

A proposito d'applausos. :\ão sei se dc,·a 
manter a affirmação da minha carta anterior 
de que os inglezes são nimiamente intelli­
gentes em materia de musica. Estudando-os 
melhor, parece-me dever chegar á conclusão 
de que são mais enthusiastas do que finos 
conhecedores d 'a rte. Tenho·os visto deixar 
escapar impassivelmente muita cousa bella, 
para applaudirem 

com os bons londrinos, se não intervem uma 
loura e formosa 111iss, que responde pelo poe­
tico nome de Kathleen Parlow, e diante de 
cujo talento de violinista me permitto fazer a 
mais garbosa das minhas reverencias. Não 
se esqueça d'este nome, por caridade, e verá 
que d"aqui a alguns annos ha·de tornar a ou­
vir falar d'elle. 

Foi n'um concerto do Richter que ouvi a 
linda Kathleen. saída parece que ha oouco 

do R oyal Colle­
~e. Pois digo-lhe 
que se náo brinca 
no Royal College. 

Ah 1 que betlas 
recordações tenho 
d'essa festa, em 
que a minha que­
rida arte attingiu 
c umiadas par a 
mim tão novas! O 
Preludio e Morte 
d'Jsolda e a Sep ­
t i111a Sx111pl10nza, 
dirigi das pelo 
Richter, são cou­
sas, meu bom ami­
go, que se não 
descrevem; e o n ­
servam-se no me­
lhor escaninho da 
alma, como pero­
las de preço. 

p hreneticamente 
o fim da peça, ain ­
da que este Jim 
ou esta peça sejam 
uma necedade. O 
artista usa i n varia­
v e l me nt e d'este 
applauso pa ra im . 
pingir um bis, que 
ninguem lhe pe­
diu, mas que para 
elle parece ser um 
ponto d' h o n r a ; 
sendo o resultado 
ouvir-se dois con­
certos de cada 
vez, um annuncia­
do e outro .. . im­
pingido. No meio 
de uma peça e 
mesmo no meio 
de uma Suite não 
se applaude; cu 
proprio que ti ve a 
fraqueza de pal­
mear a f.fort e 
d'Ase, ia sendo 
victima, não direi 
cl'um ::i. sed i ção, 
mas pelo menos 
d' um escandalo. 
E m lh e tocando 

l~ATHLEEN P1\RLO\V 

E t e rniso-me a 
falar.lhe de con­
certos e deixo me 
levar pelo g rande 
en thusiasmo d'es­
te luminoso. ba­
nho d'arte, sem 
me lembrar ela sua 
paciencia e da de 

porém (musicalmente) a fibra patriotica, o 
inglez perde as estribeiras. Canções popula­
res e hymnos nacionaes, por muito estropiados 
que sejam, teem um triumpho garantido; 
nunca me esquecerá o succes, de resto bem 
illegitimo, com que os meus companheiros 
de viajem se lembraram de pr,,.miar certas 
,.trias Escocesas, que deploravelmente arra­
nhei a bordo do La11fra11c. Se me lembro de 
lhe impingir o God save the 1\.in{{ fazia um 
amigo de cada inglez que lá vinha ! 

O que não são é nada severos, e eu que 
venho acostumado, da nossa amada e tão 
atrazada Lisboa, a vêr carrancas ferozes toda 
a vez que o artista não consegue attingir o 
sublime, e que estou portanto habituado a 
franzir tambem o sob recenho á mais ligeira 
nfracção dos canones, ia·me pondo de mal 

mais a lgum leitor 
que o acaso me depare e que tenha tido a 
coragem rara de me aturar até aq..ii. 

Ponto i:;ois na palestra, e fique o resto para 
a outra vez. 

Creia-me sempre 

Seu affectuoso e grato 
amigo e admirador 

Londres. 1tiide nov,ml>ro de 1c,o8. 

LAMBER T INI. 

P ost . Scr ip/11111: - Tenho de tornar a tirar 
aos inglezes a loura Kathleen. Acabo de sa­
ber que é uma legilima americana, nascida 
no Canadá justamente ha 18 annos. Foi dis­
cipula de Conrad e llolmes, professores ame- ... 
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ricanos. aperfeiçoando se mais tarde com 
Au~r em S. Petersburgo, e dando o seu pri­
meH"o concerto em Londres (Bechstein-Hall) 
em março de r905. 

O seu a seu dono. 
L. 

J!ariedade s 
6 ~~ 

E' curiosa a estatistica seguinte, dada pelo 
Popolo R omano ácerca da modicidade das 
sommas que aos seus respectivos auctores 
produziram algumas das obras primas da 
musica. 

Assim, l\fozart apesar dos 626 trechos que 
compoz, toda a vida foi pobre, porque pelo 
D. Joao recebeu 500 thalers, ou sejam réis 
340Xooo da nossa moeda, e pelas Nupcias de 
F1µ«1ro roo ducados, uns 200;.;ooo réis em 
<linheiro portuguez. 

, 'chubert teve a miude falta das coisas 
mais necessarias, e sabe-se que muitos dos 
seus lieder incomparaveis foram em manus­
cripto cedidos aos editores a troco de meia 
duzia de insignificantes kreuzers. 

Beetho\•en viveu annos em condições tão 
precarias que os amigos associaram-se para 
lhe assegurar uma pensão de 4:000 florins, 
para ahi 1:500.,:000 réis. 

\ Veber recebeu pelo Freichiilr apenas 80 
fredericos cl'ouro, uns 300Booo réis (porque 
o freclerico valia approxirnadameute 20 fran­
cos), tendo ainda de pagar o libretto. Como 
a opera teve um successo inesperado, a admi­
nistração do theatro arrecadou 30:000 tha­
lers; e o intendente real imaginou ser gene­
roso enviando a \\-eber um presente de roo 
thalers, que este teve a hombridade de de­
\'Olver. 

Finalmente o proprio \Vagner conheceu 
até a miseria emquanto a sorte lhe não de­
parou o encontro providencial ele Luiz II da 
Baviera. 

Por felicidade, para nem tudo serem som­
bras no quadro, em compensação Meyerbeer, 
Mendelssohn e Liszt receberam brilhantes 
honorarios, e Brahms vendeu mesmo tão 
caro algumas das suas obras, que pela sua 
terceira symphonia lhe pagaram 50 mil fran­
cos. 

Quanto aos modernos que ainda Yivem 
para satisfação de todos nós, elles que cli-

gam como lhes pagam, se quizerem confes­
sar-se. 

Uma amiga da fallecida cantora Paulina 
Lucca, madame Horowitz Barnay, nas me­
morias que ácerca da grande artista está pn· 
blica nclo na 1\ e11e rre1e Presse, de Vienna, 
conta, entre outras coisas, como Paulina su -
bitamente perdeu a voz «por suggestão , con­
forme affirmava. 

E madame Horowitz-Barnay, depois de 
dizer que prometteu falar do facto só depois 
da mone da sua amiga, esclarece que pedin­
do-lhe uma vez para cantar, Paulina respon· 
dêra.: 

- Já não canto, perdi a voz de repente, 
n'um momento - por suggestão, insistiu . 

Tínhamos alguns amigos a jantar, e para 
ser agradavel a meu marido, o barão \Valho­
fen, que embora doente havia muito tempo, 
se füera transportar ao salão, cantei-lhe um 
dos seus trechos favoritos. 

Elle soluçava de alegria, e agarrando-me 
ambas as mãos, acariciou-me os cabellos e 
balbuciou: 

-- Agradeço-te, és um anjo, le\·o cornrr.igo 
a tua voz. 

E u ri, e retorqui-lhe : 
- Tu has ele sobreviver me. 
Mas elle repetiu: 
- Levo commigo a tua \ºOZ. 
Dois dias depois, o barão fallecia e eu, eu 

não pude cantar mais. » 

.. 
Trecho d"uma carta de Bizet apreciando 

\Vagner : 

«E' o destino dos grandes genios serem 
descon hecidos pelos seus contemporaneos. 
Vagner não é meu amigo e a minha es­
tima por elle é medíocre; mas não posso es­
quecer o immenso goso que elevo a esse ge· 
nial innovador. O encanto da sua musica é 
inclizivel, inexplicavel. E' a volupia, a ternu­
ra, o amor ... > 

Em arte (musica, pintura, sobretudo escul­
tura) ela mesma maneira que nas letras, o 
que faz o successo não é a 1déa mas o talen ­
to. O publi co (falo das pessoas in tell igentes) 
só mais tarde comprehende a idea. 

B1z1n. 



22'2 A ARTE ~lUSICAL 

Com a Afo11011 de l\Iassenet reabriu no dia 
1; do corrente o nosso teatro lirico. :\. pri 
meira impressão agrada,·cl foi-nos dada pelo 
salão de entrada, luxuosa e conforta\'elmente 
reformado. 

Debutava a companhia de opera francesa, 
expressamente organizada para uma serie de 
16 recitas, tendo madama i\larguerite Carré 
como figura primacial. Estrêla que se eclipsou 
no fim de tres noites de J\r/a11011, mas que de 
si deixou rasto luminoso, como não podia dei­
xar de ser. 

'.\Iarguerite Carré tem sido durante bastan­
tes anos a di\·a da Opera comica de Paris. 
Artista da ,·elha escóla, com um bom metodo 
de canto, que lhe permite aproveitar os re­
cursos vocaes de que ainda dispõe, ouve se 
com deleite e deu-nos uma deliciosa e inte­
ressante lllanon. O seu trabalho clramatico, 
cm que todas as particularidades são meti­
culosa e inteligentemente estudadas e salien­
tadas, dão-nos a razão por que tão distincta 
a1 tista é considerada uma elas melhores in­
terpretes da 1\fmu111. 

Para os que se interessam pelas coisas de 
arte é interessante a comparação do metodo 
de canto da Carré com o da soprano '.\faria 
noycr e do tenôr '.\Iaréchal, que Já ti\•emos 
ensejo de ouvir em S. Carlos e aos quaes 
largamente nos referimos nestas cronicas. 
Aquela. com uma emissão ele notas facil, es­
pontanea, natural, sentimento na expressão 
das frases e uma dicção clara, é digna re­
presentante da antiga escóla de bel canto ita· 
liano, que o conservatorio de Paris se não de· 
dignou de adoptar. A Boycr e o '.\laréchal, 
com certesa dirigido:-: por outro mestre, em­
pregam na emissão das notas uns portamenti 
e esforçando.'-, que transformam o canto em 
uma serie de dorídos queixumes. 

O tenor Godart satisfez a muitos na parte 
do cavalheiro Des Grieux. Artista que nos 
pareceu cm começo ele carreira, a sua voz 
ou não teve a educação precisa ou é indo­
mavel e rebelde aos magicos efeitos do co­
lorido. E como sem êle não é possível ex­
pressar ternos sentimentos de intimas como· 
ções, Godart teve ele sossobrar perante a di­
ficuldade de interpretação do sentimenta­
lismo de \Verther. 

O barítono Viaud e o baixo Lequien são 

dois artistas que agradaram e que de muita 
utilidade podem ser para o bom desempenho 
de algumas operas. 

Parece que rescindiram o contracto alguns 
dos coristas francêses com que a empresa 
contava, porque vimos muitas caras que cos 
tumam aparecer no elemento co ral de opera 
italiana. E o facto deve ter-se dado á ultima 
hora; prova o a manifesta indecisão e uma 
ccnsuravcl desegualdade, motivadas pela fal. 
ta de ensaios. 

Não nos surpreendeu ver a orquestra bas­
tante reduzida: o elenco já d'isso nos tinha 
prevenido. O que estranhámos foi não ,·er 
alguns artistas portuguêses de r<'conhecido 
merecimento para ocupar alguns dos pri­
meiros lugares, tendo a empresa ele recorrer 
a artistas estrangeiros. E o facto su rprecn­
deu nos tanto mais quanto sabiamos que da 
organização da orquestra fôra encarregado 
um distincto professor, que muito se de\·ia 
empenhar para reunir em S. Carlos um bom 
nuclco de artistas portug-uêses . \ ocasião era 
apropriada para satisfazer as justas reclama­
maçõcs que nêste jornal teem sido feitas 
defendendo direitos postergados e patroci­
nando a preferencia que os artistas nacio· 
naes devem ter sobre os estrangeiros. 

Consta-nos porém que os artistas que tan· 
to censuravam a antiga empresa por lhes não 
dar ingresso na orquestra de S. Carlos decli­
naram agora o convite, porque auferem me­
lhores interesses em outras colocações. Antes 
assim. 

Falta-nos o tempo e o espaço para detida ­
mente nos referirmos a alguns artistas prin 
cipacs que tomaram parte no desempenho 
do lT'erther e da Lakmé. O elenco, tanto 
de opera francêsa como de opera italiana, 
teve de ser precipitadamente organizado e 
numa época impropria, em que os melhores 
artistas de canto tinham já os seus compro· 
missos tomados. São as conseq uencias de 
uma concessão tardia. Queremos acreditar 
que a nova empresa terá empregado os seu:; 
melhores esforços para apresentar bons ar­
tistas, mas que os moti\•os que deixamos 
apontados a terão impedido de o conseguir. 
Este primeiro ano será de expcricncia para 
depois poder firmar os seus bons creditos. 

27 de novembro. 
Es"!"EVES LisBOA. 

O artista só fica collocado no seu vereia 
deiro plano cem annos depois de morto. E' 
triste? l\'ão: é apenas estupido. 

BtZET. 
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l~ S'l'lU~HJ~ l RO 

Em Vienna annunciam-se as seguintes ope­
rettas novas: Fi/110 de Pri11cipe e Amor de 
:;inf.(aro, de Lehar; Divorcia.da. de LeonP, 
Full ; Sol.rndo valoroso e Vai/e d.1 Vida. de 
Oscar Strauss, e ( :ort~jo dos 111aridos. de Kap­
pener. 

Frederico S truensee, a opera inedita do 
mallogrado maestro Romualdo l\Iarenco, pa· 
rece que, graças á iniciativa d\1m amigo, 
será representada cm l tal ia. 

O theatro Olympia, de Bolonha, que aca­
ba de ser ampliado e notavelmente embele­
zado, passou a chamar-se Theatro Verdi, em 
homenagem á saudosa memoria do glorioso 
maestro. 

O conhecido maestro Guiseppe Ferrata, 
sobrinho do celebre cardeal d'este nome, 
obteve agora um triumpho completo ganhan­
do todos os prcmios no concurso aberto pela 
Art Society ele Pittsbu rg para um quartetto 
<l'arco, um a co mposição de piano, uma com­
posição de canto e um solo de violino com 
acompanh amento ele piano. 

Já chegou a Philadclph ia o monumento a 
Verdi, offcrta da colonia italiana d'aquella 
cidade. A estatua é obra do esculptor Ettore 
Ferrari e foi remetticla em 8 caixas pesando 
7 toneladas. 

A bibliographia wagneriana todos os dias 
se enriquece. 

::.\L Lionel Dauriac o psrchologo do curioso 
trabalho Espirito M11s1cnl e do Rossini, pu­
blicou agora um novo livro sobre o colossal 
musico allemão, a que deu o titulo O Mu­
sico-Poeta, e que, como as outras obras d'este 
formoso espíri to, merece por mais de um ti -

tulo as attenções dos que se interessam por 
esta ordem de estudos. 

O maestro Engelbert llumperdink de\·e 
em princípios do proximo anno partir para 
~ova York, onde dirigirá a primeira repre­
sentação da sua opera L es e11j111ts du R '.Ji, 
que subirá á sccna no Metropolitan Opera 
House em 1 de março. 

Jo theatro dei Giglio, em L ucca, tambem 
a nova opera Nora de Luporini, teve g rande 
exito . 

A sociedade J. S. Bach dará este inverno, 
sob a direcção de M. G. Bret seis grandes 
concertos onde, além da repeti ção da f-'mxáo. 
segundo S. 1\lathe11s, hão de executar-se a 
primeira parte da musica em si lllenor, a ce­
lebre cantata TVacliet auf e outras obras ins­
trumentaes. 

Lê-se n·um jornal que o tenor italiano Gio­
Yani Zenatello já conhecido pelos seus actos 
generosos, offereceu ao município de Verona 
sua terra natal, a linda somma de 200.000 

francos para a construcção dºum Politeama. 

i\Iadame Perelli, a linda soprano drama­
tico que ha pouco realisou um concerto na 
sala Bechstein, de Londres, diz-se descen · 
dente de Napoleão . 

Convém esclarecer que nasceu na Corsega. 

O Canadá vae brevemente eff ectuar con · 
certos executados por 200 coristas que para 
isso partiram de I nglaterra, e são dirigidos 
pelo dr. Henry Coward. 

Entre os numerosos concertos que hom·e 
em Londres durante a seaso11, será curioso 
mencionar um que não teve nada de \'ulgar, 
realisado na sala Bechstein. 

A notavel cantora ingleza Alice L orraine 
organisou um program ma exclusivamente 
composto de obras musicaes, cujos auctores 
são: reis, imperadores, e príncipes ele sangue 
antigos e contcmporaneos. 

Começou por cantar tres romanzas de Hen-
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rique V l II de que Saint-Sacns já se servira 
na sua opera d'este nome; em seguida fez 
ouvir uma canção de Carlos I. Veiu depois 
outra escri!)ta no seculo x1:< pelo rei de Saxe, 
Antonio, para celebrar o nascimento do prin· 
cipe Clemente. 

O interesse principal foi, porém, para as 
duas compostas por Henrique 1 V e :'llaria 
Antonietta, sendo a do primeiro a pathetica 
Charmante Gabriel/e e a da segunda um 
sc11er:ru extrahido do C'est 111011 mui, de Flo­
rian. 

A segunda parte do concerto, reservada 
aos compositores modernos, foi preenchida 
com a ]~geria de Guilherme II, duas roman­
zas do duque de Saxe Coburgo Gotha, uma 
canção infanlil, uma elegia dramatica, e uma 
romanza do Príncipe Alberto, marido que fo i 
da rainha Victoria, e uma balada de Henri­
que de Battemberg. 

Com pezar lemos que no Congresso Eu· 
charistico effectuado em Londres onde se 
ouviu musica ingleza antiga de Byrd e Tal­
lis e moderna de Serva!, Elgar. \Vaddington, 
etc.; musica franceza de Tine! e Gounod; 
musica flamenga de Lattres; espanhola de 
Alvares, Calahorra, Vittoria; allemã deEbner, 
:\Iozart, Bach e Brahms, e italiana de Ane­
rio, Soriano e Palestrina, só não se executou 
musica portugueza 1 

E n'isto, como no resto, é sabido que nem 
sequer contamos! )Jinguem dá pela nossa 
existencia ! 

Triste, t riste. 

Acabadas as festas da presente época de 
Beziers, já se annuncia que as representa· 
ções a realisar em 25 e 27 d'agosto de 1909, 
serão constitui das com La r ille du Soleil, 
tragedia lyri ca de Maurice J\lagre e mu· 
sica de André C: ailhar<l, primeiro premio de 
Roma. Em vista da morte de J ambon, será 
o seu genro e collaborador, Bailly, o encar· 
regado de futuro dos trabalhos decorati\·os 
para o Lheatro das .lrenes de Be7iers. 

O conselho municipal de Clermont Ferrand 
acaba de votar a creação d'um conservato· 
rio de musica. 

O compositor Claussman foi nomeado para 
dirigir aquelle estabelecimento de ensino. 

Chega.nos a noticia triste do fallecimento 
do notavel musico fran cez Paulo Taffanel. 

Primeiro chefe de orchestra da Opera e 
dos concertos do Conservatorio, Taffanel era 
justamente considerado um dos mais distinc­
tos regentes, e por occasião da ultima Expo­
sição Universal de Paris em 1900 dirigiu com 
applauso geral os grandes concertos nacio­
naes que ali se realisaram. 

Fundador, com outros, da Sociedade de­
Mus ica de Gamara, com instrumentos de SO· 
pro, Taffanel, que era um flauta eximi o, send<> 
até o primeiro d'elles nas orchestras cio Con· 
servatorio e da Opera, conseguiu por algum 
tempo fazer reviver o gosto por esses instru· 
mentos, e teve mesmo o prazer ele executar 
muitas obras de valor escriptas para aquella 
sociedade por varios compositores notaveis 
entre elles Saint-Sacns, Vinccnt d'lndy, Go­
dard, etc. 

* 
Embora tarde, não queremos deixar de re­

gistar tambem aqui o desapparecimento de 
dois queridos e illustres vultos da litteratura 
brazileira, Arthur Aze\·eclo e ~Iachado de 
Assis, que tendo ambos escripto para o thea­
tro, e o primeiro especialmente varios libre­
tos para trabalhos musicaes que foram repre ­
sentados com successo, merecem que não lhes 
esqueçamos os nomes e que sob as suas 
campas desfolhemos ao menos uma modesta 
saudade ... 

Ainda um glorioso nome a deixar consi­
gnado n'esta funebre lista de mortos illustres. 

Referimo-nos a Victorien Sardou, o grande 
comediographo cuja obra colossal encheu 
uma epoca. 

Tendo inspirado musicos e maestros e for­
necido a estes assumpto para mais de um 
trecho applaudido, justo é que o seu desappa­
recimento da scena da vida não passasse 
despercebido n"esta revista e isto explica as 
presentes linhas de homenagem á memoria 
do grande francez. 

Já a entrar no prelo chega· nos mais a triste 
nova ela morte da illustre pianista ~ladame 
Girard. 

No proximo numero nos occuparemos 
d'esta veneranda senhora, cujo talento e ac­
ção decorativa não podem esquecer-se. 
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PROFESSORES DE MUSICA 

A.delia U e i11z, protessora de piano, Rua de S. '13ento, 56, 1.0 E. . 
A.lbe rl o Siu·li. professor de ~anro, ~u::_ Castilho, !3.J., 2.0 

-- ---- -
A.lexn11ch•e Oth·e i1·a. professor de bandolim, Rua da F é, 48, 2.0 

A.lexa11d1·e R e y C olaço , professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48 
A.lf1·c do Hnntua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, !32, 4.0 

A.lf1·e clo Napole ão, professor de piano, Rua do Carmo, 60. 

Antonio Solle1·. professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, PORTO. 

Caudida. Cilia, profes. ª de musica, piano e harmonium, L. de S.tn Barbara, 51, 5.0 D. 

Ca1·lo8 Go11ç ah·e8 , professor de piano, Rua do 1'.lonte Olivete, 2 C. , 2.0 

Ca1•01i11a Pn~luu·es, professora de canto, C. do élvlarque1 d'cAbrantes, 10, 3.0
, E. 

Edtuu·clo Nic olai, professor de violino, informa-se 11a casa 1:._AMBERTJNI. 

JHb1abe th Von St~ i n. l?.rofe_~~-9.:~ .d:: _~!.9._~on~:_!!_o..!.. ~- S. Seba~ti~o? q, ::~ _______ 
E1•1u~~to V ieh·a, Rua dé Santa Martha, 232, A. 

l?ranc hwo llabta, professor de piano, R. Luir de Camões, 71. 

FNuacisco B e n e t l>. professor de violino, Rua do Conde de Redondo, 1, 2.0 , D. 

Guilhe1·minn Ca na.do , prof. de píano e bandolim, 7?.., Paschoal Mello, 131, 2.0 , D . 

• 1oat111in1 A. Jla1·tin8 ..Junior, prof. de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, r. 0 

-
..Jo~é U e 1u•h 111e dos Santo8 , prof. de violoncello, T. do lvloinho de Vento, rh 2.0 

..Julie h\ Ui1•s c ll P e nlan. profes.ª de canto, Travessa Saitta Q11iteria, r ·Íl 3.0 

1 .. é o11 .Jarue t. professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. A-farçal, 44, 2.0 

~uclln Jlore i1' tl. professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4.0 D. 

u.mo Sang uinctti, professora de canto, R. da Penha de França, 4, 3.0 

Hanuel Gom eH. profossor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

l la1•coH Gtu•in. professor de piano, c. da Estrella, 20, 3.0 

Ua1•ia 11an; a1·hla 1<' 1·anco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 

Philome ua Uocha, professora de piano, Rua<]). Carlos 1, 14.+, 3.0 

noch·i~o dn Fonseca; professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.0 , E. 
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